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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A caprinovinocultura é uma atividade sustentável de grande importância para a região 

nordeste, do Brasil ocupando lugar de destaque no cenário nacional, pois a região é 

possuidora do maior rebanho efetivo do país, com 16.789.492 ovinos e 8.646.463 caprinos de 

cabeças, respectivamente, sendo que essa região detém 90,7% do rebanho caprino e 55,5% do 

rebanho ovino (IBGE, 2012). 

A atividade nesta região está voltada à produção, principalmente de carne, leite e pele. 

Apesar de ter um grande rebanho de caprinos e ovinos, esta região mantém índices produtivos 

ainda baixos em função de vários fatores, dentre eles a baixa disponibilidade de alimento em 

época de estiagem.  

A exploração de caprinos e ovinos no semiárido nordestino tem como base alimentar a 

vegetação nativa da caatinga. A escassez quantitativa e qualitativa na oferta de forragem, 

durante a estação seca anual, é um dos principais entraves ao incremento da produção de 

carne dos rebanhos da região, uma vez que todo o peso vivo ganho pelos animais na época 

chuvosa perde-se durante a época seca.  

Portanto, para maximizar a ingestão de forrageiras com alto teor de fibra e baixa 

quantidade de proteína e energia, se faz necessárias medidas estratégicas para aproveitar este 

potencial alimentar.  

Com base nessa realidade e com o objetivo de reduzir as perdas de peso corporal, o 

comprometimento do desenvolvimento e a drástica redução da produção desses rebanhos, 

uma alternativa possível seria, além do manejo estratégico das pastagens nativas e da 

conservação de forragens (silagem e feno), algo altamente rentável e que há muitos anos é 

utilizada com sucesso em outras áreas semiáridas e áridas do mundo que é a suplementação à 

pasto com fontes sólidas, como por exemplo, Blocos Multinutricionais (BM) que contenham 

proteína, energia e minerais, e que permita o acesso ad libitum parecem ser a forma mais 

adequada de fornecimento aos animais.  

Com relação aos genótipos de caprinos e ovinos de corte, pode-se observar que com a 

expansão da raça Santa Inês e a introdução das raças Boer, Savana e Dorper, reconhecidas 

como excelentes opções de produção de carne, sob condições dos trópicos, aliados a recursos 

genéticos encontrados há muito tempo no Nordeste brasileiro, surgiu uma nova opção de 

produção de carne com essas espécies no Brasil.  

Outra questão importante para os pecuaristas brasileiros é a necessidade de identificar 

o genótipo dos ovinos e caprinos que será mais produtivo quando introduzidos em pastagens 
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nativas na região do semiárido (caatinga) do nordeste brasileiro. Atualmente, não existe um 

consenso entre os pesquisadores e pecuaristas sobre qual genótipo é mais eficiente e 

produtivo. Como exemplo, alguns pesquisadores e pecuaristas acreditam que os animais 

nativos estão mais adaptados a região, portanto, são mais produtivos. Outros acreditam que os 

animais exóticos reúnem características fenotípicas superiores aos animais nativos, (tamanho, 

peso, etc). que promovam um melhor desempenho, especialmente na fase de terminação. 

Neste sentido, uma das alternativas para incrementar a produção de carne caprina e 

ovina no Brasil, através do melhoramento animal, é fazendo uso da diversidade genética 

existente no país, entre diferentes raças/ou tipos exploradas, através de estratégias de 

cruzamentos e/ou da formação de populações compostas.  

Isto porque raças de caprinos e ovinos diferem notadamente em adaptabilidade a 

diferentes ambientes e em desempenho para características que influenciam a eficiência de 

produção e qualidade de produto. As características de cada raça têm uma base genética e, 

portanto, podem ser exploradas em sistemas de cruzamentos planejados para situações 

específicos de produção e de mercado. 

Neste contexto, a suplementação estratégica de genótipos com bom potencial para a 

produção de carne, principalmente na época seca por meio da utilização de blocos 

multinutricionais (BM), confeccionados com recursos alimentares locais e de baixos custos, 

constitui-se em uma alternativa bastante promissora para a grande massa de produtores da 

região. Tal prática permite melhorar o ganho de peso vivo e, em casos extremos, reduzir ou 

evitar a perda de peso dos animais na época da seca. 

 A nutrição adequada, aliada à utilização de genótipos especializados, reflete-se 

positivamente na obtenção de carcaças mais pesadas, obtendo animais mais jovens, com 

acabamento adequado. 

Portanto este trabalho tem como objetivo, avaliar o desempenho e carcaças de 

genótipos caprinos e ovinos na caatinga suplementados com blocos multinutricionais. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produção da Pecuária Municipal, 

Rio de Janeiro, v.40, p.1-71, 2012. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Caracterização do bioma caatinga 

A região semiárida compõe aproximadamente 55% do território terrestre do mundo, 

chegando a 2/3 da área total de 150 países, localizadas principalmente na América latina e 

Caribe, incluindo Argentina, Brasil, Chile e México (Schistek et al., 2012). A área de 

semiárido do Brasil é de aproximadamente 900.000 km², representando 10% da área do país, 

que inclui os estados do Ceará, Rio Grande do Norte, a maior parte da Paraíba e Pernambuco, 

o Sudeste do Piauí, o Oeste de Alagoas e Sergipe, a região Central da Bahia e uma faixa do 

Norte do estado de Minas Gerais (IBGE, 2010). 

De acordo com a classificação de Koppen, predominam três tipos de clima na região: 

o BShw - semiárido, com curta estação chuvosa no verão e precipitações concentradas nos 

meses de dezembro e janeiro; o BShw' - semiárido, com curta estação chuvosa no verão-

outono e maiores precipitações nos meses de março e abril e; o BShs' - semiárido, com curta 

estação chuvosa no outono-inverno e precipitações concentradas nos meses de maio e junho. 

De acordo com Santos et al. (2007), dentre as principais características climáticas 

destacam-se as temperaturas médias elevadas, a alta evapotranspiração (evaporação potencial 

de até 3.000 mm/ano) e precipitações médias anuais inferiores a 800 mm, extremamente 

irregulares e concentradas, gerando os períodos de chuvas e estiagens. Existe a característica 

de má distribuição dessa chuva no tempo e no espaço geográfico. Isso significa que nunca se 

sabe em que mês terá início o período chuvoso nem quando ele voltará a ocorrer outra vez. 

Assim, pode ocorrer de chover muito num lugar específico e poucos quilômetros adiante a 

terra continuar seca.  

O Estado da Paraíba é o estado que apresenta os menores índices pluviométricos do 

nordeste. Conforme Menezes et al., (2008), que utilizaram a delimitação de seis microrregiões 

pluviometricamente homogêneas e verificaram que, na região do Cariri / Curimataú, o valor 

médio anual da chuva é igual a 484,00 mm, sendo o mês de fevereiro o de maior 

concentração, com 67,3% do total. 

O vocábulo “Caatinga” é de origem Tupi-Guarani e significa floresta branca, que 

certamente caracteriza bem o aspecto da vegetação na estação seca, quando as folhas caem 

(Prado, 2003). 

 As fisionomias de vegetação conhecida genericamente como caatingas estão 

sobrepostas quase que totalmente nas áreas de semiárido, (Sampaio et al., 2002). De acordo 
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com Pereira Filho et al (2005) a vegetação da caatinga possui biodiversidade de recursos, com 

uma grande variedade de plantas que apresentam reconhecido potencial forrageiro. 

A super-exploração dos recursos naturais nessa região tem efeitos de médio prazo 

sobre a qualidade ambiental dela, onde predominam, como atividades econômicas, as culturas 

de subsistência, a pecuária extensiva e alguns perímetros de agricultura irrigada. Muitas áreas 

irrigadas apresentam sinais de salinização pela deficiência ou ausência de drenagem dos solos. 

Em cerca de 600 mil hectares irrigados no Nordeste, registram-se sinais de salinização e/ou de 

compactação do solo em aproximadamente 30% da área (MMA, 2002). 

Das terras que recobrem o semiárido, aproximadamente 50% são de origem 

sedimentar, ricas em águas subterrâneas, e o restante tem um embasamento cristalino. A 

região caracteriza-se por apresentar relevo plano e ondulado, com quatro ordens de solos 

(Latossolos, 19%, Neossolos Litólicos, 19%, Argissolos, 15% e Luvissolos 13%), quais 

ocupam 66% da área sob caatinga, sendo que cerca de 82% da região apresentam solos de 

baixo potencial produtivo, seja por limitações de fertilidade, de profundidade do perfil ou de 

drenagem, elevados teores de Na trocável, afloramentos rochosos e presença de pedimentos, 

que são áreas planas de capeamentos de cascalho ou seixos rolados, tornando um solo de 

baixa fertilidade (Cunha et al., 2009; Silva et al., 1993). 

Os solos da região semiárida são muito densos e formados por camadas muito 

compactas, ocasionando uma diminuição da porosidade, levando a uma redução do volume de 

ar e água, os quais poderiam ser armazenados no solo e, posteriormente, fornecidos às plantas. 

Para espécies arbóreas, de vasta ocorrência na caatinga, um sistema radicular superficial 

poderá favorecer o tombamento da planta, particularmente no período chuvoso, por conta do 

umedecimento do solo associado aos ventos (Freire et al., 2013).  

Dessa forma, fatores ligados ao solo, como a resistência à penetração e a 

permeabilidade à água, impactam enormemente o desempenho vegetal, isto é, seu 

crescimento, desenvolvimento, reprodução e sobrevivência (Taiz e Zeiger, 2013). 

A composição vegetacional da caatinga não é uniforme e depende da quantidade de chuva, 

dos tipos de relevo, da qualidade do solo e da ação antrópica, sendo que a maior parte das plantas 

apresentam espinhos, cutículas impermeáveis, caducifólia, sistemas de armazenamento de água 

em raízes, caules modificadores e mecanismos fisiológicos adaptados, a exemplo do fechamento 

dos estômatos nas horas mais quentes do dia. Todas essas características permite classificá-las 

como plantas xerófitas tipo CAM (Correia et al., 2010). 

 Atualmente, a cobertura vegetal no semiárido nordestino está reduzida a menos de 

50% da área original dos estados e a taxa anual de desmatamento é de aproximadamente meio 
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milhão de hectares (Campello et al., 1999), sendo que apenas 16% das áreas de caatinga estão 

protegidas como unidades de conservação de proteção total (Tabarelli e Vicente, 2004).  

A vegetação nativa do semiárido caracteriza-se por uma diversidade de espécies 

forrageiras nos diferentes estratos (herbáceo, arbustivo e arbóreo), sendo que cerca de 70% 

das espécies presentes neste bioma, constituem boa parte da fração dietética dos ruminantes 

domésticos (Silva et al., 2008).  

Em termos de grupos de espécies botânicas, as gramíneas e dicotiledôneas herbáceas 

perfazem acima de 80% da dieta dos ruminantes, durante as águas. Porém, à medida que a 

estação seca progride e com o aumento da disponibilidade de folhas secas de árvores e 

arbustos, estas espécies se tornam cada vez mais importantes na dieta, principalmente dos 

caprinos (Araújo Filho et al., 1995). Contudo, a sazonalidade do período chuvoso e as secas 

periódicas que ocorrem na região impõem severas restrições ao suprimento de forragens e, 

consequentemente, à produção de pequenos ruminantes (Araújo Filho e Silva, 2000). 

Pereira Filho e Bakke (2010) destacam que a ação do homem tem conduzido a 

vegetação da caatinga a um processo de sucessão secundária e que na maioria dos 

levantamentos feitos, dentre as espécies lenhosas, as pioneiras como marmeleiro (Croton 

sonderianus) e jurema-preta (Mimosa tenuiflora) são as mais frequentes, com destaque ainda 

para a presença de outras espécies como catingueira (Caesalpinia bracteosa), mororó 

(Bauhinia cheilantha), mofombo (Combretum leprosum), dentre outras. Os autores destacam 

ainda que no estrato herbáceo as espécies comuns como: as gramíneas milhãs (Brachiaria 

plantaginea e Panicum sp.), capim-rabo-de-raposa (Setária sp.) e capim-panasco (Aristida 

setifolia) e; as dicotiledôneas, mata-pasto (Senna obtusifolia) alfazema-brava (Hyptis 

suaveolens), malva-branca (Sida cordifolia), feijão-de-rola (Phaseolus patyróides L.), 

centrosema (Centrosema sp), erva-de-ovelha (Stylosanthes humilis), manda-pulão (Croton 

sp.), bredo (Amaranthus sp.), dentre outras. 

Apesar da grande diversidade de forrageiras utilizadas na alimentação de animais 

domésticos, a região semiárida tem como principal fator limitante do crescimento das 

forrageiras, o déficit hídrico acentuado, devido à estiagem. Sob tais condições, ocorre baixa 

disponibilidade de alimentos na pastagem, sendo necessário o uso de estratégias de 

alimentação dos rebanhos, onde deve ser considerada a necessidade de produção de volumoso 

suplementar e a utilização de suplementação racional de concentrados proteicos e energéticos. 
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Caracterização da caprinovinocultura de corte do Nordeste  

A produção mundial de carne caprina é de aproximadamente 11.540.000 toneladas, 

contribuindo o Brasil com cerca de 1,28 % da produção mundial, o que representa 147.000 

toneladas (FAO, 1994). Já a produção mundial de carne ovina é de aproximadamente 

12.800.000 toneladas, contribuindo o Brasil com menos de 1,0 % desse montante, o que 

representa um total de 88.000 toneladas de carne/ano (FAO, 2000). 

  O agronegócio brasileiro da caprinovinocultura de corte vem apresentando um 

significativo crescimento. Segundo Couto (2001), o mercado da carne de ovinos e caprinos é 

altamente comprador e a atividade vem crescendo a passos largos, em todas as regiões do 

país, destacando-se as regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte. Conforme Souza (2007), 

atualmente ainda se tem um baixo nível tecnológico em relação ao processo produtivo da 

caprinovinocultura de corte no Brasil, sendo que a região Nordeste tem apresentado destaque 

em se tratando do agronegócio, pois possui demanda concreta para a exportação de carne para 

vários países. 

O consumo de carnes e derivados no país é altamente favorável à caprinovinocultura 

de corte, e encontra-se em pleno processo de expansão, pois as estatísticas oficiais mostram 

um consumo de 700g habitante/ano, enquanto que o consumo em países do primeiro mundo 

varia de 20 a 28 kg/pessoa/ano (Silva Sobrinho, 1997).  

Para Guimarães Filho et al. (2000), embora numericamente expressivos, os rebanhos 

caprino e ovino de corte do semiárido brasileiro apresentam níveis acentuadamente reduzidos 

de desempenho. Isso ocorre porque essa é uma atividade que ainda é explorada em sistema 

extensivo, não obedecendo às práticas adequadas de manejo (alimentar, sanitário e 

reprodutivo), o que tem contribuído para os baixos índices de produtividade dessa atividade 

na região.  

Mesmo sendo uma atividade economicamente rentável ao agronegócio nordestino, a 

produção/oferta de carne caprina e ovina não tem aumentado na mesma proporção da 

demanda.  

Segundo Sobrinho e Neto (2001), o aumento do consumo da carne está associado à 

melhorias nas condições de abate ao aumento na disponibilidade de categorias jovens, cuja 

carne deve ser comercializada em cortes devidamente adequados, com procedência certificada 

e embalados de forma adequada para o consumo. 

A sistemática focada deve apresentar ações ao longo da cadeia de acordo com os 

padrões exigidos pelo mercado para que assim haja uma reorganização e adequação a oferta 
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do produto, ao custo da carne e a utilização de produtos derivados. O grande problema está na 

utilização de animais de descarte não devidamente qualificados para suprir as exigências 

atuais do mercado consumidor, o que gera um desequilíbrio entre a oferta e a demanda, tendo, 

como consequência, constantes oscilações no preço do produto (Souza, 2007). 

O mercado da carne de ovinos e caprinos é ávido comprador, fato este que deve ser 

entendido sob o ponto de vista da oferta e procura, não esquecendo, no entanto, a questão da 

qualidade do produto, juntamente com a oferta constante e características diferenciadas. Essas 

características, segundo Dantas (2001), podem ser determinadas pela oferta de cortes de 

carnes a preços mais acessíveis ou pela elaboração de novos e exclusivos produtos. O autor 

cita, ainda, que o consumidor atual de carne ovina ou caprina possui alta renda e busca 

consumir um produto alternativo e diferenciado pelo sabor e qualidade, seja para o consumo 

no lar, nos restaurantes, nos hotéis ou similares. 

 O Brasil apresenta raças de animais domésticas originadas a partir de animais trazidos 

pelos portugueses na época do Brasil colônia. Ao longo do tempo, esses animais foram 

submetidas à seleção natural em diferentes ambientes, desenvolvendo características 

adaptadas a eles (Barros et al., 2011; Mariante et al., 2011), passando a ser conhecidas como 

raças “crioulas”, “locais” ou “naturalizadas”. Atualmente, a maioria dessas raças encontra-se 

ameaçada de extinção, principalmente devido a cruzamentos indiscriminados com animais de 

raças exóticas, que passaram a ser importados no final do século XIX (Mariante et al., 2011).   

 O rebanho brasileiro de caprinos e ovinos é constituído principalmente por animais 

denominados SPRD (Sem Padrão de Raça Definida), os quais são resultados de cruzamentos 

da raça nativa, conhecida como crioula com raças importadas. Os rebanhos SPRD são 

caracterizados principalmente pelo baixo peso e reduzida capacidade de produzir carne e leite, 

porém apresentam alta resistência às doenças e ao clima, mesmo quando submetidos a uma 

alimentação reduzida.  

O baixo desempenho produtivo da maior parte dos caprinos e ovinos criados na região 

Nordeste, juntamente com a exigência do mercado consumidor em obter animais mais 

precoces e padronizados, vem, ao longo dos anos, impulsionando a importação de animais, no 

intuito de através do cruzamento entre raças nativas e exóticas, aumentar a produtividade dos 

rebanhos locais (Souza, 2011). 

 De acordo com Souza (2002), a caprinovinocultura de corte brasileira tem passado por 

um processo progressivo de desenvolvimento resultante principalmente da introdução de 

raças sul africanas que são especializadas na produção de carne. 
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 Na tentativa de contornar esse problema, várias, medidas vêm sendo tomadas, 

destacando se o melhoramento genético através de programas de cruzamentos com raças 

exóticas especializadas na produção de carne ou leite (Lôbo et al., 2010). 

No final da década de 90, a Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 

S.A. - Emepa, Soledade- PB, importou embriões de raças exóticas oriundas de regiões de 

clima semiárido da região da África do Sul, com aptidão voltada à produção de carne com 

isso, foram introduzidas as raças de ovino Dorper, e de caprinos Boer e Savana.  

O objetivo principal era utilizar estes novos genótipos, especializados na produção de 

carne, em cruzamentos planejados com caprinos e ovinos de outras raças como SPRD, ou 

como raça pura, pela sua adaptabilidade, habilidade materna, altas taxas de crescimento e 

musculosidade, gerando carcaças de qualidade, buscando aliar a uma alimentação adequada, 

promovendo importante incremento na produção de carne desses pequenos ruminantes no 

Nordeste.  

Desta forma, o melhoramento genético animal pode ser entendido como um conjunto 

de processos seletivos e de direcionamento dos acasalamentos, cujo objetivo é aumentar a 

frequência dos genes de efeitos desejáveis ou das combinações genéticas boas em uma 

população, com a finalidade de aperfeiçoar a capacidade de produção dos animais que 

apresentam interesse econômico para o homem em um dado ambiente. Para atingir tal 

finalidade, o homem dispõe de duas ferramentas básicas: a seleção de progenitores e os 

métodos de acasalamento (Facó e Villela, 2005). 

Com relação aos genótipos de caprinos e ovinos de corte, pode-se observar que com a 

expansão da raça Santa Inês, introdução das raças Boer, Savana e Dorper, reconhecidas como 

excelentes opções de produção de carne, sob condições dos trópicos, aliados aos nossos 

recursos genéticos disponíveis, surgiram uma nova opção de produção de carne com essas 

espécies, promovendo o melhoramento genético entre os rebanhos nacionais. 

A raça Dorper, originária da África do Sul, é um composto da Dorset com a Black 

Head Persian que, no Brasil, é denominada de Somalis Brasileira. A raça Dorper começou a 

ser desenvolvida pela necessidade de se produzir uma carcaça de alta qualidade sob condições 

áridas e severas. Essa raça apresenta alta velocidade de crescimento, carcaça de boa 

conformação, comportamento de poliestria contínua, precocidade sexual, fertilidade ao parto 

com variação de 0,57% a 0,97%, prolificidade de 1,4, sobrevivência de crias de 90% e 

rendimento de carcaça de 48,8% a 52,6% (Souza e Leite, 2000). 

A raça Dorper quase sempre é apontada como alternativa para cruzamentos industriais, 

em acasalamentos com fêmeas da raça Santa Inês e do tipo SPRD, com o objetivo de 
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melhorar os índices produtivos e a qualidade da carcaça, desde que sejam manejados 

adequadamente, especialmente onde os recursos naturais, como água e alimentação, são 

limitados (Silva et al., 2010 e Cezar et al., 2004).   

A raça nordestina Santa Inês, oriunda do estado da Bahia, chamada antigamente de 

“pêlo-de-boi,” é resultado do cruzamento de raças deslanadas e lanadas, como Bergamácia 

(lanada), Somalis e Morada Nova (deslanadas) e raças criolas do Nordeste brasileiro, seguida 

posteriormente pela seleção para a ausência de lã. Dentre as raças deslanadas, é a que 

apresenta maior porte, o que permite criar facilmente cordeiros nascidos de partos múltiplos. 

Esta raça se encontra em todo o Nordeste e alguns estados do Sudoeste do Brasil (Paiva et al., 

2005 e Figueiredo et al. 1990).  

O ovino Santa Inês é um animal desprovido de lã, de elevada estatura, pernas 

compridas e orelhas longas. As ovelhas pesam entre 50 e 60 kg e os machos ao redor de 100 

kg. Existem muitos animais descarnados, com traseiro pouco desenvolvido, todavia, já 

podemos encontrar animais com boa conformação de carcaça. A sua coloração não é 

uniforme, havendo animais com pelagens bastante variadas, tais como, castanha, malhada de 

branco e de preto e branco (Silva Sobrinho, 2007). 

Atualmente, devido a uma preferência puramente estética de parte dos criadores, tem 

havido maior disseminação da pelagem preta. Contudo, essa pelagem apresenta o 

inconveniente de resultar em maior absorção da radiação solar incidente, o que prejudica o 

equilíbrio térmico dos animais, além de resultar em maior ocorrência de problemas com 

bernes e bicheiras (Cunha, 2003). 

 Barros et al. (2005) e Madruga et al. (2005) descreveram a raça Santa Inês como uma 

opção promissora para produção de cordeiros para abate, o que se dá pela capacidade de 

adaptação, rusticidade, eficiência reprodutiva, capacidade de crescimento, produção de leite e 

baixa susceptibilidade a parasitos. 

Esta raça tem sido muito utilizada no Brasil para produção de carne, por apresentar 

fácil adaptação à maioria das regiões brasileiras além de bons resultados de produção e 

qualidade da carne (Pinheiro e Jorge, 2010). Os rendimentos da carcaça quente e da carcaça 

fria de ovinos Santa Inês, abatidos aos 138 dias de idade, são de 49,6% e 48,8%, na mesma 

ordem (Rodrigues et al., 2008). 

Segundo Furusho Garcia et al. (2000), ovinos Santa Inês apresentaram quantidades 

menores de gordura subcutânea quando comparados a outras raças, indicando sua 

potencialidade para obtenção de carcaças magras. 
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Sobre a raça de caprino Boer, vários estudos relatam sua origem, mas ainda um tanto 

vagos, sendo que alguns trabalhos postulam que seus ancestrais se originaram de caprinos 

criados pelos povos Namaaqua Hottentots e tribos do Sudoeste do Bantu. Outros caprinos da 

Índia, provavelmente, também influenciaram os antepassados do Boer. A ocorrência de 

alguns animais mochos indica a participação de caprinos leiteiros da Europa. Evidentemente, 

os caprinos da raça Boer foram formados a partir de um “pool de genes” dessas raças, 

especialmente levando em consideração as migrações e as práticas de comércio dos antigos 

habitantes da África do Sul. Nenhuma diferença tem sido encontrada na frequência gênica do 

polimorfismo sanguíneo entre as populações de caprinos ali existentes e a raça de caprinos 

Boer (Malan, 2000). 

Dentre as raças de corte selecionadas, a Boer vem sendo criada e pesquisada no 

semiárido e em outras regiões do país (Lôbo et al., 2010), tendo a mesma se destacado pelo 

elevado grau de adaptabilidade, quando testada em situação de confinamento (Santos et al., 

2005) ou semiconfinamento (Silva et al., 2006), além de apresentar boa conformação, rápida 

taxa de crescimento, fertilidade e fecundidade altas e rusticidade a várias condições de 

ambiente (Sousa et al., 1997). Contudo, em sistema extensivo de criação, os trabalhos são 

escassos. 

 O caprino Boer é um dos mais resistentes animais de criação do mundo (Barry e 

Godke 2000; Malam 2000). Apresenta capacidade de adaptação a vários climas e sistemas de 

produção, variando do extensivo ao intensivo, o que é uma importante característica 

econômica a que se relaciona diretamente com a capacidade de produção, demanda por 

animais para reprodução e retorno do investimento (Casey e Van Niekerk 1988).  

O Boer apresenta capacidade de caminhar por longas distâncias, com pernas robustas e 

capazes de se mover facilmente em terrenos acidentados e através de vegetação densa. É uma 

raça muito adaptada, próspera em todas as regiões climáticas da África do Sul, incluindo as 

regiões de climas mediterrâneo, tropical e subtropical, bem como as regiões semidesérticas do 

Kalahari (Malam, 2000; Barry e Godke, 2000). 

Segundo Malan (2000) o Boer é criado principalmente para a produção de carne, este 

genótipo foi melhorado nesse aspecto porque a produção de carne é de grande importância na 

África do Sul, sendo que estes animais produzem a mais alta percentagem de rendimento de 

carcaça entre todos os pequenos ruminantes. 

 O peso vivo de 38 a 43 kg e 25 kg de carcaça é considerado o melhor peso de 

comercialização para caprinos jovens, geralmente entre cinco e nove meses, quando 

apresentam carne saborosa, macia e atrativa em comparação com animais velhos, cuja carne é 
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dura e de sabor desagradável (Barry e Godke 2000; Sousa et al., 1997). Contudo, todas as 

vantagens atribuídas aos caprinos Boer fazem com que esses pequenos ruminantes se adaptem 

às mais diversas condições ambientais. 

O caprino Savanna é uma raça de corte originária da África do Sul recentemente 

chegada ao Brasil, importada pelo governo do estado da Paraíba, é que tem como 

características a adaptação, eficiência reprodutiva, alta velocidade de crescimento e qualidade 

da carcaça. O rebanho acha-se agora em franca expansão, esperando-se uma grande 

contribuição dessa raça no processo de melhoria genética dos rebanhos. É um animal de 

grande porte, bastante resistente aos parasitos e ao clima semiárido. A pelagem é branca, com 

pelos curtos e pele escura. O peso vivo médio nas fêmeas adultas está na faixa dos 50–70 kg 

e, nos machos, de, 80–100 kg (Guimarães Filho, 2009). 

Suplementação de caprinos e ovinos em pastejo na caatinga 

 Na região semiárida do Nordeste brasileiro a vegetação predominante é a caatinga, 

onde ovinos e caprinos são criados quase sempre extensivamente, tendo como fonte 

alimentara forragem oriunda da vegetação nativa, e, na maioria das vezes, em condições de 

superpastejo, prática apontada como um dos principais fatores de degradação da caatinga 

nativa em grande parte do semiárido (Pereira Filho et al., 2007). 

Araújo Filho et al. (1995) relatam que extensas áreas da caatinga se encontram 

permanentemente em estádios pioneiros de sucessão, sem perspectivas de recuperação. A 

pecuária, por seu turno, praticada de maneira extensiva, tem sido responsabilizada pela 

degradação, principalmente do estrato herbáceo, onde as modificações são percebidas pelo 

desaparecimento de espécies de valor forrageiro, aumento das ervas indesejáveis e ocupação 

das áreas por arbustos indicadores da sucessão secundária regressiva. A substituição de 

bovinos por caprinos, em áreas de caatinga degradada, pode resultar em perdas da 

biodiversidade do estrato lenhoso, devido à pressão do ramoneio sobre as plântulas das 

espécies forrageiras e anelamento do caule das plantas adultas. 

As pastagens nativas suportam diversos tipos de animais domésticos, principalmente 

bovinos, caprinos e ovinos. Essas pastagens têm capacidade de suporte variável, mas 

proporcional à disponibilidade de água e, em quase todas as propriedades, a capacidade de 

suporte vem sendo ultrapassada, havendo uma sobrecarga animal constante. Em grande parte 

da área, os animais alimentam-se não apenas das pastagens, mas em muitos casos, de rações 

adquiridas fora das propriedades, principalmente na época seca. Isto justifica, em parte, as 

lotações altas encontradas na região (Giulietti et al, 2004). 
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Com a produção de forragem, que corresponde, aproximadamente, a 7,0% do total da 

fitomassa produzida, a caatinga nativa de predominância arbóreo-arbustiva apresenta índices 

de desempenho animal muito baixos. São necessários de 1,3 a 1,5 ha para criar um ovino ou 

um caprino durante um ano e de 10 a 12 ha para um bovino (Araújo Filho, 1995). 

Dessa forma, a caatinga nativa sem nenhuma manipulação apresenta capacidade de 

suporte de 10-12 ha/UA/ano e produtividade em torno de 10-12 kg de peso vivo/ha/ano, se 

explorada por caprinos. Convém notar que estes valores são médias de anos de pluviosidade 

normal. Todavia, verificou-se um decréscimo de até 70% na produção animal da caatinga 

nativa, durante anos de seca. Estes valores, provavelmente, tornam economicamente inviáveis 

a atividades pastoris na caatinga nativa, isto é, sem modificações de sua cobertura florística 

(Araújo Filho, 1995). 

Com isso, para aumentar a capacidade de suporte dos sistemas de produção 

dependente da caatinga além da manipulação da caatinga (desmatamento, raleamento, 

rebaixamento e enriquecimento), a utilização das espécies nativas na forma in natura e 

conservada como feno ou silagem são indispensáveis para garantir a biomassa forrageira 

(Nogueira e Simões, 2009). 

Guimarães Filho e Vivallo (1989) relataram que apenas 5% dos caprinovinocultores 

da região semiárida apresentam condições de obter crédito para formação de pastagens. Resta 

como perspectiva para esses produtores, sem deixar de ser uma alternativa para os demais, 

explorar da forma mais eficiente possível o recurso que eles têm à disposição de forma mais 

acessível: a Caatinga. 

Por isso, há anos os pesquisadores têm se esforçado na tentativa de equacionar a 

técnica de suplementação em pastagens tropicais, em decorrência da complexa interação dos 

fatores: solo, clima, forragem, animal, suplemento utilizado (Brito, 2004). 

Existem diversas formas de realizar a suplementação: com grãos, subprodutos da 

agroindústria, sais proteinados, leguminosas, capins, sais energéticos e por meio dos blocos 

multinutricionais.  

Os blocos multinutricionais, constituídos em sua maioria de proteína, energia e 

minerais, são uma mistura solidificada não convencional, cujos ingredientes básicos são 

melaço, ureia, minerais e vitaminas, dentre outros (Ben Salem e Nefzaoui, 2003). Além disso, 

possuem características nutritivas necessárias para os animais durante os períodos críticos de 

escassez de forragem (Martínez-Martínez et al., 2012), que consequentemente ajuda produzir 

animais de maior desempenho e carcaça de melhor qualidade, principalmente em termos de 
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rendimento e composição tecidual, gerando qualidade do produto final, ou seja, a carne 

(Oliveira et al., 2008). 

O primeiro relato do uso de blocos multinutricionais foi em meados de 1930 na 

Tunísia (Salem e Nefzaoui, 2003). Entretanto, os estudos sistemáticos sobre sua utilização 

foram realizados na África do Sul em 1960. Durante os períodos iniciais, os blocos continham 

apenas ureia e cloreto de sódio (NaCl) e, após algumas pesquisas, houve sua evolução quando 

foram adicionados melaço e minerais (FAO, 2007). 

Na maioria dos países, a extensão da tecnologia de blocos para os agricultores tem 

sido através da demonstração de produção de leite, do ganho de peso corporal, da maior 

produção de carne (Makkar et al., 2007), bem como da melhora na  eficiência reprodutiva do 

rebanho e aumento do consumo de volumosos de baixa qualidade (Sansoucy et al., 1988). 

 A utilização de blocos multinutricionais proporciona um bom funcionamento ruminal, 

sem as quedas bruscas do pH e  diminuição dos picos na concentração de amônia ruminal, 

típicos da suplementação convencional, o aumento de matéria orgânica (MO) e PB digestível 

contidas em dietas com uso de blocos multinutricionais, melhoram a síntese de proteína 

microbiana, estimulando o crescimento da microflora ruminal e sua atividade (Samanta et al., 

2003). O consumo repetido de pequenas quantidades de bloco de alimentação durante o dia 

garante uma sinergia entre as demandas de nutrientes no rúmen de microorganismos para 

degradar alimentos de baixa qualidade (Salem et al., 2000).  

Com isso, o melhor aproveitamento de forrageiras de baixa qualidade depende da 

fermentação realizada pelos microrganismos do rúmen, que necessitam de substratos 

energéticos, proteicos e minerais para o seu desenvolvimento e otimização da digestão dos 

componentes da fibra. Muitos trabalhos têm demonstrado que essas limitações podem ser 

corrigidas com a suplementação (energética /proteica /mineral), a qual permite a correção das 

deficiências de nutrientes, melhorando a eficiência de utilização e transformação da base 

forrageira em produto animal, em função da melhora do ambiente ruminal (Freitas, 2003). 

Além dos benefícios nutricionais, os blocos oferecem vantagens do ponto de vista 

logístico, devido à sua versatilidade, facilidade de manejo, transporte, homogeneização dos 

ingredientes, controle de umidade e armazenamento, criando um produto estável na indústria 

(Garmendia, 1994), reduzindo os riscos em comparação com outras formas, sejam líquidas, 

em pó ou granuladas (FAO, 2007), se tornando uma boa alternativa nutritiva para animais 

durante períodos críticos de escassez de forragem (Martínez-Martínez et al., 2012). 

Porém o sucesso na produção e utilização de blocos multinutricionais depende do 

conhecimento dos processos de fabricação e de seus efeitos sobre algumas características que 
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afetam o desempenho animal, principalmente em relação à variabilidade do seu consumo 

(Lobato e Pearce, 1980). 

Devido a possibilidade de nutrientes alterarem durante as épocas de chuva e seca em 

ambiente semiárido, principalmente relacionado à proteína e energia, Kawas et al. (2010), 

através de pesquisas, recomendam  usar dois tipos de blocos multinutricionais que podem 

serem fabricados para as estações chuvosa e seca, respectivamente, com as seguintes 

características: Blocos mineral-proteico: este é um bloco de baixo consumo (cerca de 0,2-

0,3% do peso corporal), com 30% de proteína bruta ou mais. O objetivo de oferecer este bloco 

é complementar proteína, macro minerais (cálcio, fósforo e magnésio), micro minerais (ferro, 

manganês, zinco, cobre, iodo, cobalto e selênio) e vitaminas; Blocos proteico-calóricos: estes 

blocos podem conter minerais, maior nível de energia e menos proteínas (20-25% de proteína 

bruta) do que um bloco mineral proteico. A ingestão deste bloco deverá ser maior (cerca de 

0,4-0,5% do peso corporal). 

Apesar de existirem vários fatores que influenciam o consumo como a palatabilidade, 

a qualidade do volumoso, a disposição dos blocos nos piquetes, o número de animais por 

bloco e o tempo de armazenamento, a dureza do bloco é considerada a principal variável na 

determinação do consumo (Sansoucy et al., 1988). Alguns trabalhos citam que níveis 

elevados de melaço e uréia, bem como a proporção de aglutinantes diminui a dureza do bloco, 

possibilitando maiores consumos. (Hinestroza e Becerra, 1990; Araque e Cortes, 1998; Freitas 

et al., 1999). Birbe et al. (1998) observaram que o consumo de blocos multinutricionais 

variou entre 140 e 700 g/animal/dia, dependendo do nível de melaço utilizado. 

 Em trabalhos realizados em pastejo na caatinga do Curimataú paraibano, avaliando o 

rendimento de carcaça, Cordão  et al. (2014) avaliaram o peso vivo animal (PVA) de  ovinos 

e caprinos, suplementados com blocos multinutricionais,  blocos multinutricionais + feno de 

buffel e sal mineral, e o que pode ser observado é que os resultados foram superiores nos 

animais suplementados com sal mineral, isso se deve ao seu maior ganho de peso médio 

diário o que foi superior aos demais tratamentos, obtendo 111,20g para animais 

suplementados com sal mineral, 96,50g para animais suplementados com BMs e 88,90g para 

animais suplementados com BMs + feno de buffel  e, por conseguinte, maiores resultados 

também PCQ (12,25kg) e PCF (11,88kg) para animais suplementados na Caatinga com sal 

mineral. O PCQ dos animais suplementados com BMs (10,95kg) e BMs + feno de buffel 

(10,98kg), mostram-se superiores quando comparados aos encontrados por Oliveira et al. 

(2008) em caprinos SRD, em pastagem nativa raleada, suplementados com milho e soja, que 

observaram PCQ de 10,74kg. 
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Cordão et al. (2014), em mesmo estudo, avaliaram que o PCF para os animais 

suplementados com BMs e BMs + buffel foram de 10,43 e 10,58kg, respectivamente. Mesmo 

sendo inferiores aos dos animais suplementados com sal mineral, esses valores podem ser 

comparados aos resultados encontrados por Bezerra et al. (2012), em estudo com caprinos de 

15kg, em pastejo na caatinga, suplementados, 1% do peso do animal, com 50% de palma 

forrageira e 50% de farinha de soja, que encontraram PCF de 9,20kg; e aos de Carvalho 

Júnior et al. (2009), em trabalho com caprinos mestiços F1 Boer x SRD de 15,52kg 

terminados em pastejo na caatinga, suplementados com 1,5% de PV, quando observaram PCF 

de 11,70kg, ressaltando o bom resultado da suplementação com BMs na caatinga. 

 

Desempenho e características de carcaça de ovinos e caprinos em pastejo na caatinga 

(com suplementação) 

Visando o avanço da produtividade e competitividade na produção de ruminantes, 

diversas alternativas tecnológicas têm sido propostas e, dentre elas, a utilização de 

suplementação à pasto tem assumido posição de destaque, para incrementar o desempenho 

animal, favorecendo a oferta de animais para abate durante o período de estiagem. Pode-se 

definir a suplementação como o ato de se adicionar os nutrientes deficientes na forragem 

disponível na pastagem, relacionando-os com a exigência dos animais em pastejo (Reis et al., 

1997). 

 O bom desempenho dos caprinos, como em qualquer espécie explorada 

zootecnicamente, necessita de alimentação adequada que atenda ás suas exigências 

nutricionais quantitativa e qualitativamente, a um custo reduzido, e desta forma possa 

melhorar a produtividade destes animais (Menezes et al., 2004).  

Segundo Silva e Nóbrega (2008), conforme a fase de desenvolvimento, estado fisiológico 

e nível de produção, os animais apresentam diferentes exigências nutricionais que devem ser 

atendidas para que os mesmos possam expressar seu potencial produtivo e reprodutivo. 

Neste contexto, animais mantidos em pasto de baixa qualidade não conseguem atender 

sua demanda de nutrientes para manter uma curva crescente de crescimento (S´thiago, 1999), 

acarretando no retardamento da idade ao abate e primeira parição, além da diminuição da 

fertilidade e na condição geral do rebanho (Carloto, 2008). Contudo, muitas vezes, o que se 

observa é a queda de peso animal, principalmente, proveniente da diminuição da qualidade da 

forragem madura, uma vez que o nível e a digestibilidade da proteína da forragem decrescem 

com o envelhecimento da planta (Olson et al., 1994).  
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De acordo com Van Soest (1994), pastagens durante o período seco, em sua maioria, 

apresentam menos de 7% de proteína bruta da matéria seca, havendo assim, deficiência de 

proteína degradável no rúmen para crescimento microbiano e atividade fermentativa 

inadequado, causando depressão na digestão da celulose e no consumo, acarretando baixo 

desempenho animal. 

Nesse caso, o uso de suplementos múltiplos que complementem a quantidade de 

proteína necessária para o melhor aproveitamento da forragem disponível pode ser benéfico 

para o desempenho animal. Misturas com fonte proteica e ou energética podem levar ao 

melhor aproveitamento de forragens tropicais, sobretudo quando a relação entre NDT 

(nutrientes digestíveis totais) e a PB (proteína bruta) da forragem for maior que 7 (Moore et 

al., 1999), havendo a necessidade de se estabelecer estratégias de fornecimento de nutrientes 

que viabilizem, da melhor forma possível, os padrões de crescimento estabelecidos pelo 

sistema de produção (Paulino, 1998). 

O uso de suplementação concentrada para ruminantes à pasto também pode influenciar 

a produção e o comportamento animal por estimular ou inibir o consumo da forragem, uma 

vez que a resposta ao tipo de suplementação, tanto energética quanto proteica, provoca 

mudanças nos hábitos comportamentais do animal (pastejo, ruminação, ócio e outras 

atividades como micção, defecação, ingestão de água), influenciando o desempenho desses 

animais. Além disso, o ganho de peso em ruminantes sob suplementação à campo depende da 

ordem social existente, pois há competição pelos suplementos escassos (Lobato e Pilau, 

2004). 

Conforme Reis et al. (1997), a suplementação de animais de corte sob pastejo tem 

como principais vantagens - o aumento da capacidade de suporte, o auxílio no manejo da 

pastagem pelo controle da taxa de lotação, a possibilidade de se fornecer aditivos ou 

medicamentos via suplementação e a redução da idade de cobertura e de abate dos animais. 

Para isso, segundo Cardoso (1997), deve-se levar em consideração a economicidade do 

sistema, uma vez que a alimentação é o fator que mais onera o custo dentro do sistema de 

produção. 

A condição básica para se promover a suplementação é que haja elevada 

disponibilidade de massa forrageira na pastagem, mesmo sendo de baixa qualidade. Nesse 

último, o consumo, a digestão, a absorção e o metabolismo estão sendo adversamente 

influenciados pela deficiência nutricional. Assim, uma estratégia de suplementação adequada 

seria aquela destinada a maximizar o consumo e a digestibilidade da forragem disponível 

(Cardoso, 1997). 
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Rufino (2005), observando o desempenho de ovinos Santa Inês pastejando em áreas 

nativas do semiárido, suplementados com 200 e 300g/dia de concentrado a base de farelo de 

soja, milho e ureia, afirma que obteve resultados de ganho médio diário de 164 e 209 g/dia, 

respectivamente. Com o acréscimo de 100g/dia de concentrado, o ganho médio diário foi 

superior em 27%, o que se deve a maior capacidade de resposta destes animais às 

suplementações pelas quais foram submetidos. 

   Souza e Espindola (1999) trabalharam com borregos da raça Morada Nova em duas 

fases experimentais, durante a estação seca e durante a estação das águas, suplementados com 

dois níveis de feno de leucena (Leucaena leucocephala), 250 g/animal/dia e 500 g/animal/dia 

em comparação com animais mantidos em pastagem exclusiva de capim buffel (Cenchrus 

ciliaris) ou em pastagem consorciada de capim buffel com guandu (Cajanus cajan). Os 

animais dos tratamentos com buffel, buffel mais guandu e buffel mais 250 g/animal/dia de 

leucena, haviam alcançado desempenhos inferiores durante a estação seca. Porém, no período 

das águas passaram a ter os melhores resultados. Inversamente, os animais do tratamento 

buffel mais 500 g/animal/dia de leucena, em virtude da suplementação, haviam apresentado o 

melhor desempenho durante a estação seca e passaram ao pior resultado na estação das águas. 

Diante destes resultados, fica evidente o fenômeno conhecido como ganho compensatório. 

Embora não tenha havido diferença significativa entre os tratamentos durante as duas 

estações. 

Lira (1990) e Gurgel et al. (1992), trabalhando com ovinos e caprinos alimentados 

com capins-buffel e leucena, observou valores entre 50 e 69,45 g/animal/dia. 

Quanto aos estudos nos quais se utilizou farelo de algaroba em concentrados para 

cordeiros em pastejo ou em confinamento, tem-se evidenciado que a associação do farelo de 

algaroba com o milho proporciona respostas de desempenho de cordeiros em pastejo de capim 

urocloa semelhantes a suplementos com associações do milho com sorgo ou com farelo de 

trigo (Almeida et al., 2011; Almeida et al., 2012).  

Buzo et al. (1982), citados por Azevedo (1982), realizaram pesquisa com ovinos em 

engorda, com vagem de algaroba triturada, nos níveis de 0, 15, 30, 45 e 60%, em substituição 

ao sorgo (grãos triturados), durante 90 dias, e chegaram às seguintes conclusões: todas as 

dietas contendo algaroba proporcionaram maiores ganho de peso, em relação àquela com 0% 

de substituição ao sorgo; a ração com 60% de algaroba foi a menos vantajosa (P<0,05), 

comparativamente às dietas com 15, 30 e 45% de vagem de algaroba triturada; os custos da 

alimentação foram menores, quando incluiu a algaroba ao nível de 45%, resultando numa 

economia de 29,80%. 
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Neres et al. (2001) destacaram que, em pastagens nativas, dificilmente obtém-se boa 

produtividade e qualidade de carne de pequenos ruminantes, devido principalmente à 

deficiência de nutrientes, havendo necessidade da utilização de pastagens cultivadas, 

suplementação em pastejo e/ou confinamento para explorar o máximo potencial genético dos 

animais. 

Produção de carcaças de caprinos e ovinos em pastejo na caatinga   

No Brasil, a comercialização de caprinos e ovinos é feita por meio do peso corporal e 

da carcaça, sendo essas as medidas mais seguras do rendimento bruto de carne do animal, as 

quais podem ser avaliadas ou preditas através das medidas morfométricas (Yáñez et al., 

2004). A avaliação da carcaça compreende a análise subjetiva da conformação e do 

acabamento, e objetiva, que são as medições lineares. 

De acordo com Cezar e Sousa (2007), é considerado como carcaça o que resta do 

corpo do animal após o sacrifício (sangria) e a retirada de pele, vísceras, órgãos internos, 

patas (seccionadas nas articulações tarso-metatarsianas e carpo-metacarpianas) e cabeça 

(seccionada na articulação atlanto-ocipital). Os rins e os depósitos de gordura perirrenal e 

pélvica-cavitária fazem parte da carcaça. O que não faz parte da carcaça é denominado de não 

constituintes da carcaça. Os componentes não integrantes da carcaça são constituintes do 

corpo vazio, ou seja, o conjunto de órgãos, vísceras e outros subprodutos obtidos após o abate 

dos animais.  

Segundo Cezar (2004), a avaliação das características quantitativas da carcaça, por 

meio da determinação do rendimento, composição regional, composição tecidual e da 

musculosidade da carcaça, é de fundamental importância para o processo produtivo, além de 

trazer benefícios a toda cadeia produtiva da carne ovina.  

Alves et al. (2003) afirmam que, para a melhoria da produção e da produtividade, o 

conhecimento do potencial do animal em produzir carne é fundamental e, entre as formas para 

avaliar essa capacidade, está o rendimento de carcaça. No estudo de carcaças de pequenos 

ruminantes domésticos, o rendimento é, geralmente, o primeiro índice a ser considerado, 

expressando a relação percentual entre os pesos da carcaça e do animal. 

O rendimento de carcaça é uma característica diretamente relacionada à produção de 

carne e pode variar de acordo com fatores intrínsecos (genótipo, peso, sexo e idade do animal) 

e/ou extrínsecos (alimentação, tipo de jejum, transporte) ao animal (Sañudo e Sierra, 1993). 
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Quando se fala em terminação de cordeiros e cabritos em pastagens o que se observa é 

carcaças de menor teor de gordura e reduzidos custos de produção. Consequentemente, 

aumenta o número de dias necessários para atingir um determinado peso de abate. 

 A utilização da pastagem na alimentação dos animais produz uma carne com 

características mais saudáveis, em relação ao teor e a menor quantidade de gordura, tornando-

a mais desejável principalmente pela população mais idosa da sociedade que, por diversos 

fatores busca uma vida salutar (Araújo, 2012). 

E de saber que animais criados, em sistema de pastejo apresentam desempenho baixo, 

na maioria dos casos, pois a forragem não contém os nutrientes essenciais para a produção 

adequada, de forma a atender integralmente as exigências dos animais em pastejo, de modo 

que a suplementação em sistema de pasto proporciona maior produção, obtendo melhor 

desempenho dos animais (Hogdson, 1990). 

Bezerra et al. (2012), em estudo com cabritos SPRD de 90 dias de idade, em pastejo 

na caatinga, suplementados com palma forrageira e soja, encontraram PVA de 22,74kg. 

Dantas et al. (2008), em avaliações das características da carcaça de ovinos Santa Inês 

terminados em pastejo na caatinga e submetidos a diferentes níveis de suplementação, onde os 

animais suplementados com 1,5% do PV foram abatidos aos 30 kg de PV, juntamente com o 

par correspondente dos demais tratamentos, observaram que o maior nível de suplementação 

proporcionou maiores pesos dos cortes, com valores de 1,08; 0,435; 1,42; 0,532 e 1,82 kg 

para paleta, pescoço, costilhar (costela + serrote), lombo e pernil, respectivamente. 

O incremento da suplementação na dieta de cordeiro Santa Inês em regime de pasto, 

nas condições de clima semiárido, possibilita a obtenção de carcaças mais pesadas, com 

melhores rendimentos e menor perda de peso durante o resfriamento (Dantas et al., 2008). 

Para Santos et al. (2002), a suplementação em regime de pasto durante o período seco 

proporciona a terminação e o abate de animais jovens, obtendo carcaças com menor 

proporção de osso, maior relação músculo/osso e melhor acabamento, quando comparado às 

carcaças dos animais não suplementados. Para Santos-Silva et al. (2003), em sistema de 

pastejo, o uso convencional de suplementação na dieta de ovinos e caprinos induz a melhoria 

do crescimento, desempenho e carcaças de qualidade. 
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RESUMO 

Avaliou-se o desempenho e as características de carcaça de diferentes genótipos caprinos e 

ovinos suplementados com blocos multinutricionais na caatinga. Foram utilizados quarenta 

animais machos, não castrados com idade média de cinco meses e com peso médio inicial de 

18 e 20 kg, sendo 10 caprinos ½ (Boer x SPRD), 10 caprinos ½ (Savana x SPRD), 10 ovinos 

½ (Santa Inês x SPRD) e 10 ovinos ½ (Dorper x SPRD). O trabalho foi desenvolvido na 

estação da Emepa-PB, Soledade-PB. O pH e temperatura do músculo, pH da carcaça, o 

rendimento de carcaça fria, rendimento de carcaça quente, perda de peso por resfriamento, 

rendimento biológico e cor da carne não diferiram estatisticamente entre os genótipos. O peso 

vivo final, ganho de peso total, ganho de peso médio diário, ingestão diária de suplemento, 

conversão alimentar, peso de carcaça fria, conformação de carcaça, marmoreio, acabamento e 

gordura renal foram significativamente diferentes, onde o genótipo ½ (Dorper x SPRD) foram 

superiores foram superiores aos demais genótipos. Comparando todos os genótipos avaliados, 

o que se observa é que os animais ½ (Dorper x ½ SPRD) apresentaram desempenho biológico 

superior aos demais genótipos, além de melhor qualidade de carcaças na maioria das 

características qualitativas, podendo o genótipo Dorper, ser indicado para o melhoramento da 

produção de carcaça e carne do rebanho de ovinos dessa região. 

Palavras-chave: espessura de gordura; manejo extensivo; semiárido; pequenos ruminantes 

ABSTRACT 

The performance and carcass characteristics of different goat and sheep genotypes 

supplemented with multinutritional blocks in the caatinga were evaluated. Fourteen male, 

mailto:diego.vet06@hotmail.com
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uncastrated male animals with a mean age of five months and with an average initial weight 

of 18 and 20 kg were used, being 10 ½ goats (Boer x SPRD), 10 ½ goats (Savana x SPRD), 

10 ½ sheep (Santa Inês X SPRD) and 10 ½ sheep (Dorper x SPRD). The work was developed 

at the Emepa-PB station, Soledade-PB. The pH and muscle temperature, carcass pH, cold 

carcass yield, warm carcass yield, cooling weight loss, biological yield and meat color did not 

differ statistically among the genotypes. The final live weight, total weight gain, average daily 

weight gain, daily supplement intake, feed conversion, cold carcass weight, carcass 

composition, marbling, finishing and renal fat were significantly different, where genotype ½ 

(Dorper x SPRD) were higher than the other genotypes. Comparing all evaluated genotypes, it 

was observed that ½ animals (Dorper x ½ SPRD) had superior biological performance to the 

other genotypes, as well as better carcass quality in most of the qualitative characteristics, and 

the Dorper genotype could be indicated for the Improvement of carcass production and meat 

of the sheep herd of this region. 

Keywords: fat thickness; extensive management; semiarid; small ruminants 

 

INTRODUÇÃO 

 O ecossistema caatinga é uma floresta seca, caracterizada por arbustos espinhosos e 

decíduos distribuídos em cerca de 20% da área terrestre do Brasil, nove estados compõem a 

região geopolítica comumente chamada de "Sertões". Mesmo que este ecossistema tem uma 

disponibilidade limitada de forragem (400 kg de matéria seca ano) para ruminantes, é usado 

principalmente como pastagens por pequenos ruminantes, especialmente caprinos e ovinos 

Araújo Filho (2013).  

 De acordo com Santos et al. (2007), dentre as principais características climáticas 

destacam-se as temperaturas médias elevadas, a alta evapotranspiração (evaporação potencial 

de até 3.000 mm/ano) e precipitações médias anuais inferiores a 800 mm, extremamente 

irregulares e concentradas, gerando os períodos de chuvas e estiagens. Com isso os produtores 

são forçados a usar a suplementação alimentar como práticas obrigatórias para garantir a 

rentabilidade dos sistemas pecuários em época de estiagem. 

Costa et al. (2008), analisando a produção de caprinos e ovinos na região semiárida do 

Brasil no estado da Paraíba, conclui que a caatinga é usada como fonte de alimento principal 

para pequenos ruminantes em cerca de 95% dos produtores da região. Dos 95%, 79% usam 
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alguma fonte suplementação alimentar na época da seca, especialmente para manter a 

condição corporal dos animais. 

Em relação à suplementação alimentar de animais em sistemas de pastejo, foram 

realizados vários estudos em que as técnicas e tecnologias foram criados ou adaptadas à 

caatinga, entre estas os blocos multinutricionais. No Brasil, a Empresa de Pesquisa 

Agropecuária do Estado da Paraíba tem feito esforços para adaptar e difundir esta tecnologia 

para a região do semiárido brasileiro, devido aos resultados impressionantes que teve com 

pequenos produtores (agricultura familiar) no estado da Paraíba. 

A maioria dos experimentos com caprinos e ovinos no Brasil foram projetados com 

genótipos puros. No entanto, este cenário é contrário à realidade dos pequenos produtores 

(agricultura familiar), que reprodutores puros geralmente cruzam com fêmeas de sem padrão 

de raça definida. 

Outra preocupação dos produtores brasileiros é identificar o genótipo de ovinos e 

caprinos que será mais produtivo quando terminados em pastagens nativas na região do 

semiárido (caatinga) do Nordeste do Brasil. Atualmente, o consenso não existe entre 

pesquisadores e pecuaristas sobre a qual o genótipo é mais eficiente e produtivo. Como 

exemplo, alguns pesquisadores e produtores acreditam que os animais nativos são mais 

adaptados à região, portanto, mais produtivo. Outros acreditam que os animais exóticos 

reúnem características fenotípicas mais (tamanho, peso, etc.) que promovam um melhor 

desempenho, especialmente na fase de terminação. 

Portanto este trabalho tem como objetivo, avaliar o desempenho e carcaças de 

genótipos caprinos e ovinos na caatinga suplementados com blocos multinutricionais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Este trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Pendência, pertencente à 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA-PB), localizada no município de  

Soledade, região do Curimataú ocidental, semiárido paraibano, situado a 7° 8’ 18’’ S e 36° 97 

27’ 2’’ W. Gr. e a uma altitude em torno de 534 metros acima do nível do mar. Esta faixa 

semiárida situa-se entre leste e o oeste paraibano, com precipitação pluviométrica media anual  

baixa e uma estação seca que pode atingir 11 meses. O clima, de acordo com Koopen, é  Bsh 

semiárido quente, a média de temperatura máxima anual é de 24,5°C e a mínima de 16,4°C, 

apresenta umidade relativa em torno de 50% e a precipitação pluviométrica média de 400 
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mm/ano (EMEPA, 2013). A precipitação média e a temperatura média durante o período 

experimental foi de 338,8 mm, 27,5 ºC a máxima e 21,3 ºC a mínima. 

A área experimental passou por um repouso de quatro anos antes do experimento. Esta 

área de caatinga nativa, com vegetação típica da região com diferentes formações, 

apresentando o tipo vegetativo arbóreo-arbustivo, tinha em sua composição: arbóreas, 

gramíneas e dicotiledôneas. A área foi dividida em quatro piquetes com 12,5 hectares cada, 

onde os grupos genéticos foram sorteados para os piquetes em quatro tratamentos 

experimentais. 

A forragem disponível foi medida três vezes antes da instalação do experimento 

(dezembro 2011), no meio (janeiro 2012) e no final (março 2012), realizada segundo a 

metodologia descrita por Araújo Filho et al. (1987). A partir desses resultados foi estimada a 

disponibilidade de matéria seca por hectare expressos em kg/ha e por kg de PV animal (Tab. 

1). As amostras de vegetação foram separadas em arbustos (considerando como forrageira as 

folhas até 1,60 m), gramíneas e leguminosas. Após a coleta foram deixadas para secar e 

pesadas para determinar a produção de forragem (matéria seca kg ha -1) metodologia descrita 

por Araújo Filho et al. (2013). 

 

Tabela 1. Biomassa dos principais componentes vegetais para pequenos ruminantes na 

caatinga - Paraíba.  

Total de MS / kg ha-1 
Arbustos       

kg  
(%) 

Gramíneas 

kg 
(%) Leguminosas kg (%)   Total kg  

Início (Dezembro 2011) 91,27 8,9 159,54 15,7 765,10 75,3 1015,98 

Meio (Janeiro 2012) 58,72 6,2 169,52 17,8 723,36 76,0   951,67 

Fim (Março 2012) 144,86 21,6 59,01 8,8 466,43 69,6  670,35 

Matéria Seca disponível 

para os animais kg 

animal-1 dia -1 

Arbustos     

kg 
  

Gramíneas 

kg  
  

Leguminosas 

herbáceas  

kg  
 

kg animal-1     

dia-1 

Inicio (Dezembro 2011) 0,24 

 

0,43 

 

2,052 

 

   2,724 

Meio (Janeiro 2012) 0,13 

 

0,40 

 

1,680 

 

   2,205 

Fim (Março 2012) 0,29   0,12   0,66      1,343 

*A metodologia conta como forragem apenas plantas disponíveis com folhas até 1,60 m. 
 

Após as coletas todo material foi conduzido ao laboratório de análises de alimentos na 

UFCG/Patos-PB para determinação da composição química (Tab. 2) realizada através da 

metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). 
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A ocupação do piquete foi determinada pelo percentual de intensidade de pastejo. Foi 

decidido usar 60% da forragem inicial disponível como um ponto de marcação. Uma vez que 

a forragem disponível caiu abaixo de 60%, os animais foram transferidos para um novo 

piquete. 

 

Tabela 2. Composição nutricional estratificada da caatinga (gramíneas, leguminosas e 

arbustos) utilizados para pequenos ruminantes, dos blocos multinutricionais e do feno de 

buffel. 

Composição nutricional (%) MS MM MO PB FDN FDA 

Componente vegetacional        

Gramíneas 79,70 6,12 93,88 22,9 77,50 56,75 

Leguminosas 74,80 4,16 95,84 43,6 76,00 61,03 

Arbustos 57,6 5,31 94,69 90,6 55,91 42,65 

Média anual 70,73 5,20 94,69 52,37 69,8 53,48 

Blocos Multinutricionais 909,3 708,1 291,9 285,9 266,2 86,0 

Feno de buffel 943,8 69,5 930,5 39,7 702,3 389,7 

* Percentual em base de matéria seca 
 
 

 Os blocos multinutricionais foram confeccionados na EMEPA-PB, e tinha a seguinte 

composição: 31% de melaço, 5% de ureia, 18% de farelo de milho, de soja 4%, 5% de sal, 9% 

de cal hidratada e de 26% malte. Os ingredientes dos blocos após serem pesados em balança 

digital, foram misturados em uma betoneira, colocados em prensa hidráulica de 7 toneladas 

por 1 a 2 minutos, em seguida retirados da prensa e mantidos em temperatura ambiente por 48 

horas antes do consumo. O feno de capim buffel utilizado foi confeccionado estação da 

EMEPA-PB, triturado em peneira de 5 mm em máquina forrageira, cuja composição química 

esta apresentada na (Tab. 2). 

Quarenta machos não castrados foram utilizados, 20 caprinos e 20 ovinos com média 

de cinco meses de idade, com média de peso vivo inicial 18,63±1,93 kg. Os animais foram 

distribuídos em piquetes de acordo com cada tratamento (genótipo): T1 = 10 caprinos ½ 

(Boer x SPRD), T2 = 10 caprinos ½ (Savana x SPRD), T3 = 10 ovinos ½ (Santa Inês x 

SPRD) e T4 = 10 ovinos ½ (Dorper x SPRD). Cada piquete os animais permaneciam em 

pastejo na caatinga por 90 dias, durante os quais tiveram em sua disposição BM e feno de 

capim buffel (Cenchrus ciliares) ad-libitum e água ad-libitum. 

A ocupação do piquete foi determinada pelo percentual de intensidade de pastejo. Foi 

decidido usar 60% da forragem inicial disponível como um ponto de marcação. Uma vez que 
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a forragem disponível caiu abaixo de 60%, os animais foram transferidos para um novo 

piquete. 

Foi obtido o consumo de Blocos multinutricionais dos animais. A cada semana, os 

blocos foram previamente pesados e oferecidos para os animais, assim como, pesados o 

remanescente da última semana. 

Os animais foram pesados no dia inicial após a refeição anterior, quando submetidos a 

um jejum de sólidos e líquidos por 18 horas; em seguida, eles foram separados em piquetes de 

acordo com os tratamentos. Após 60 dias, os animais foram submetidos novamente a jejum de 

sólidos por 24 horas e hídrico por 16 horas para serem pesados e posteriormente abatidos e 

eviscerados, para obter a carcaça (Cézar e Sousa, 2007). 

 A carcaça e os órgãos internos foram pesados, medido o pH e, em seguida, resfriada 

numa câmara de resfriamento (4°C), onde permaneceram suspensas pelos tendões calcâneos 

do jarrete durante 24 horas. Ao término do período de resfriamento, as carcaças foram pesadas 

para obtenção do peso da carcaça fria (PCF) e em seguida suspensas novamente pelos tendões 

calcâneos do jarrete, com as pernas paralelas, para serem avaliadas, visual e subjetivamente, e 

classificadas por meio de  escores, variando de 1 a 5, quanto a sua conformação (ruim, razoável, 

boa, muito boa e excelente) e acabamento (muito magro, magro, médio, gordo e muito gordo), 

bem como de 1 a 3, quanto ao escore de gordura renal (pouca, média e muita). Posteriormente, 

essa última gordura foi removida e pesada, para obtenção do seu peso absoluto e relativo, 

seguindo metodologia descrita por Cézar e Sousa (2007). 

Ainda na meia-carcaça esquerda, foi realizado um corte entre a 12ª e 13ª costelas, expondo 

a secção transversal do músculo Longissimus dorsi. Posteriormente, foi colocada sobre a 

superfície deste uma película transparente, na qual foi traçado, com caneta própria, o contorno do 

referido músculo, para determinação da área de olho de lombo (AOL). Para tanto,  foram obtidas, 

por meio de régua, a largura máxima (A) e a profundidade máxima (B), para serem aplicadas na 

fórmula AOL = (A/2 x B/2) x π (Cézar e Sousa, 2007). Também foram mensuradas a espessura de 

gordura subcutânea (EGS), no ponto dorso-central da superfície  exposta, e a medida GR, sobre a 

12ª costela, no ponto a 11 cm de distância da linha média do lombo, ambas com paquímetro; além 

de avaliadas as características qualitativas da carcaça, quais sejam, textura, marmoreio e cor da 

AOL, analisadas subjetivamente, em escores de 1 a 5. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 

tratamentos e 10 repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, com o 

auxilio do programa SAS (2003) e os valores médios comparados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O genótipo influenciou todos os parâmetros das características de desempenho, tanto 

nos genótipos ovinos como caprinos (P≤0,05) (Tab. 3). O peso vivo final (PVF), o genótipo ½ 

(Dorper x SPRD) com 29,94 kg, apresentou-se superior aos genótipos ½ (Santa Inês x SPRD) 

com 26,16 kg e ao ½ (Savana x SPRD) com 23,78 kg, não sendo superior apenas ao ½ (Boer 

x SPRD) com 27,24 kg. Ao passo que as carcaças destes genótipos apresentaram pesos ideais 

para satisfazer o consumidor tanto em uma carne mais macia, por serem animais abatidos 

jovens e não tão pesados e com menores índices de gordura. 

Valores semelhantes a este estudo com genótipos Boer que obteve um peso vivo final 

de 27,24 foi encontrado por Silva et al. (2010) que relataram um peso vivo final 26,97 kg com 

suplementação de grãos na proporção de 1,0% do peso corporal em sistema de pastejo na 

caatinga.   

 

Tabela 3. Desempenho de ovinos e caprinos em pastejo, suplementados com blocos 

multinutricionais na caatinga - Paraíba. 

 ½ Santa Inês  ½ Dorper       ½ Savana       ½ Boer      CV (%) 

Peso vivo inicial (kg)     17,80 19,35 17,65           19,25  4,26 

Peso vivo final (kg)         26,16 bc  29,94 a  23,78 c            27,24 ab     8,26 

Ganho de peso total (kg)      8,36 b 10,29 a 6,28 c          7,99 b     17,31 

GPMD (g)     100 b 133 a 81,0 c         103 b     17,86 

*Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes (p ≥ 0,05) 
*GPMD – Ganho de Peso Médio Diário. 

 

 Siqueira (2000), ao comparar pesos de abate de ovinos com (28, 32, 36 e 40 kg), 

avaliando a qualidade da carcaça e renda líquida por ovino, concluiu que, sob o ponto de vista 

econômico, o peso de abate ideal de 28 kg é o melhor. Para qualidade da carcaça, os pesos de 

28, 32 e 36 kg foram similares, ao passo que 40 kg resultaram em carcaças com teores de 

gordura muito elevados. 

Para o ganho de peso total, o ½ (Dorper x SPRD), foi superior estatisticamente 

(P≤0,05), com 10,29 kg comparando com os demais genótipos ½ (Santa Inês x SPRD), ½ 

(Savana x SPRD) e ½ (Boer x SPRD), com os seguintes valores 8,36 kg, 6,28 kg e 7,99 kg 

respectivamente. No entanto, ao serem considerados os valores acima citados pode-se afirmar 

que o genótipo ½ (Dorper x SPRD), se sobressaiu aos demais genótipos em GPT, pois 

animais mais pesados podem ter maior valorização comercial, por obterem maior rendimento 

de porção comestível de carcaça, gerando mais lucro para os produtores (Tab. 3). 
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 O ganho de peso médio diário (GPMD) entre os genótipos apresentou diferença 

significativa (P≥0,05), (Tab. 3), onde o genótipo ½ (Dorper x SPRD) com 133g/dia mostrou-

se superior aos genótipos ½ (Santa Inês x SPRD) com 100 g/dia, ½ (Savana x SPRD) com 

81,0 g/dia e o ½ (Boer x SPRD) com 103 g/dia. Em estudo com genótipos Santa Inês, Amaral 

(2011), observou que este genótipo depositou uma menor quantidade de músculo, ou seja, 

apresentaram menor ganho de peso se comparados com ovinos ½ Dorper, que por sua vez 

apresentaram maior velocidade de ganho de peso. 

O GPMD supera os resultados encontrados também por Martínez-Martínez et al. 

(2012), em estudo com ovinos em sistema silvipastoril suplementados com blocos 

multinutricionais, quando observaram média de GPMD de 73,5g/dia e  também superior ao 

estudo de Dantas et al. (2008), que avaliaram o desempenho de ovinos da raça Santa Inês em 

três níveis de suplementação de grãos (0,5, 1,0 e 1,5% do peso vivo), independentemente do 

nível de suplementação. .  

 Não houve diferenças (P≥0,05) de pH e de temperatura no músculo no momento do 

abate entre os genótipos (Tab. 4). 

 

Tabela 4. pH e temperatura no abate e carcaça de ovino e caprino em pastejo suplementados 

com blocos multinutricionais na caatinga - Paraíba. 

  
½ Santa Inês      ½ Dorper          ½ Savana  ½ Boer     CV (%) 

No abate       

Ph  6,62 6,71 6,91    6,86 1,71 

Temperature (o C)  32,2 34,4 32,1    32,0 3,05 

Carcaça       

Ph  5,75 5,8 5,73    5,91 1,20 

Temperature (o C)  6,2 a 4,8 c 5,5 ab  5,1bc 9,71 

*Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes (p≥0,05) 
   

Conforme Cezar e Souza (2007), valores finais de pH inferiores a 5,4 favorecem a 

ocorrência de carne PSE (pale, soft, exudative), que, em ovinos, em particular, raramente é 

observada. A condição PSE proporciona menor capacidade de retenção de água, tornando 

também a carne flácida e pálida e comprometendo a aceitação pelo consumidor. Em 

contrapartida, valores acima de 6,0, provoca o escurecimento (DFD – dark, firm, dry), maior 

capacidade de retenção de água e maior atividade enzimática na carne, diminuindo sua vida 

de prateleira (Lawrie, 2004).  
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O pH das carcaças de todos os genótipos neste estudo foram abaixo de 6,0, indicando 

que carcaças que apresenta média de pH abaixo desse valor permite a atividade das enzimas 

calpaína e catepsina, que resulta em melhor sabor da carne. Hoffman (2003) afirma que vários 

fatores podem influenciar o pH da carcaça, incluindo o genótipo e dieta. No entanto, estes 

fatores não influenciaram o pH da carcaça no presente estudo (P≥0,05).Valores encontrados 

de pH semelhantes a este estudo, foi encontrado por Gonçalves et al. (2004), avaliando 

carcaças de ovinos (SPRD), encontraram valores de pH variando entre 5,40 e 5,77. 

Valores diferiram estatisticamente (P≤0,05) apenas na temperatura da carcaça, onde ½ 

(Dorper x SPRD) com 4,8ºC, apesentou uma menor temperatura quando comparados com os 

genótipos ½ (Santa Inês x SPRD) e o ½ (Boer x SPRD), com 6,2ºC e 5,1ºC respectivamente, 

diferindo estatisticamente (P≥0,05) apenas com o genótipo ½ (Savana x SPRD) que 

apresentou 5,5º C de temperatura de carcaça, (Tab. 4). É digno de nota que a taxa de 

diminuição da temperatura da carcaça pode resultar em diferenças apreciáveis na cor, na 

textura e na suculência da carne.  

A temperatura é um parâmetro qualitativo quando em conjunto com o pH, ela pode 

aumentar ou retardar o pH influenciando na cor da carne. Neste ponto é importante 

compreender a influência da temperatura (TºC) de resfriamento. Quando a carcaça é resfriada 

muito rápida, a ponto de atingir valor abaixo de 10ºC, antes de o pH ficar abaixo de 6,0, ou 

seja, antes da instalação do rigor mortis estar completo, ocorre maior encurtamento das fibras 

musculares, diminuindo o tamanho do sarcômero e provavelmente prejudicando a maciez e a 

capacidade de retenção de água (Geesink et al., 2001). 

Observa-se que a maioria das variáveis estudadas houve diferença estatística (P≤0,05). 

Conforme os resultados de peso corporal vazio, peso de carcaça quente, peso de carcaça fria e 

área de olho de lombo, essas variáveis diferiram (P≤0,05) estatisticamente. Por outro lado, os 

pesos da carcaça fria e peso corporal vazio entre ½ (Boer x SPRD) e ½ (Dorper x ½ SPRD), 

assim como peso de carcaça quente entre ½ (Dorper x ½ SPRD) e a área de olho de lombo 

entre o ½ (Dorper x SPRD) e ½ (Santa Inês x SPRD), foram estatisticamente semelhantes 

(P≥0,05) - (Tab. 5). 

 Quando se compara o PCV entre os genótipos, o ½ (Dorper x SPRD) com 27,37 kg, 

mostrou-se superior aos genótipos ½ (Santa Inês x SPRD) e ½ (Savana x SPRD) 23,76 kg, 

21,43 kg respectivamente, não sendo superior apenas ao ½ (Boer x SPRD) com e 24,60 kg 

respectivamente, já este genótipo mostrou apenas superioridade nessa variável ao genótipo ½ 

(Savana x SPRD), quando comparados com os outros genótipos. Resultados encontrados 

podem ser comparados ao de Ferreira (2013), que avaliaram o PCV de genótipos caprinos e 
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ovinos SPRD e mestiços em pastejo na Caatinga suplementados com sal proteinado e 

encontraram PCV para o SPRD caprino com 28,73kg, SPRD ovino com 28,84kg, ½ Boer 

com 29,70kg e ½ Dorper com 31,93kg.  

 

Tabela 5. Características de carcaça de ovinos e caprinos em pastejo suplementados com 

blocos multinutricionais na caatinga - Paraíba. 

 

 

Quanto ao peso de carcaça quente (PCQ), o genótipo ½ (Dorper x SPRD) apresentou 

14,18 kg, demonstrando uma superioridade quando comparados com os genótipos ½ (Boer x 

SPRD) e ½ (Santa Inês x SPRD), que apresentaram um peso de carcaça quente de 10,84 kg e 

11,77kg, respectivamente, sendo que não houve uma diferença estatística (P≥0,05), quando 

comparados os genótipos ½ (Dorper x SPRD) com ½ (Savana x SPRD) que apresentou um 

peso de carcaça quente de 12,61 kg, valores encontrados neste estudo podem ser comparados 

aos encontrados Cordão et al. (2014) que avaliaram o PCQ de caprinos e ovinos sem raça 

definida (SPRD), soltos na Caatinga e suplementados com BMs (10,95kg) e BMs + feno de 

buffel (10,98kg) e por Oliveira et al. (2008) que estudaram caprinos SPRD, em pastagem 

nativa raleada, suplementados com milho e soja e observaram PCQ de 10,74kg. O que 

demonstra que o genótipo ½ (Dorper x SPRD), em regime extensivo, pode ser uma alternativa 

para a região semiárida. 

Com relação ao peso de carcaça fria, o genótipo ½ (Dorper x SPRD) com 13,57 kg, 

quando comparados aos genótipos ½ (Savana x SPRD) com 10,58 kg e ½ (Santa Inês x 

  ½ Santa Inês ½ Dorper  ½ Savana  ½ Boer  CV(%) 

       

  Variável        

 Peso corporal vazio, kg  23,76 bc 27,37 a 21,43 c 24,60 ab 8,74 

 Peso de carcaça quente, kg  11,77 bc 14,18 a 12,61 ab 12,33 b 7,02 

  Rendimento de carcaça quente, %  45,00 47,15 45,46 46,27 1,78 

 Peso de carcaça fria, kg  11,61 bc 13,57 a 10,58 c 10,84 ab 10,05 

 Rendimento de carcaça fria %  44,41  45,16  44,36  45,24  0,91 

 Perdas por resfriamento, kg    0,16  0,61  0,26  0,28  51,70 

 Perda de peso por resfriamento %  1,31 3,59  2,42  2,21  34,09 

 Rendimento biológico, kg   49,53  51,57 50,44  54,24  3,43 

 Área de olho de lombo, cm2      12,09 ab 14,12 a 10,09 b 9,86 b 14,93 

*Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes (p≥0,05). 
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SPRD) com 11,61 kg, mostrou-se superior, mas se comparando com o ½ (Boer x SPRD) que 

apresentou um PCF de 12,33 kg, estes genótipos foram semelhantes estatisticamente, mas o 

genótipo ½ (Boer x SPRD) foi apenas superior ao ½ (Savana x SPRD). E entre os genótipos 

½ (Santa Inês x SPRD) e ½ (Savana x SPRD) não houve diferença estatística (P≥0,05). 

 Valores encontrados de peso de carcaça fria podem ser comparados ao estudo 

realizado por Cordão et al. (2014), que avaliou o PCF de caprinos e ovinos na vegetação 

caatinga do semiárido paraibano, e encontraram valores de PCF para  animais suplementados 

com Blocos multinutricionais e Blocos mulninutricionais + buffel de 10,43 e 10,58kg 

respectivamente. Resultados semelhantes foi encontrado ao trabalho realizado por Carvalho 

Júnior et al. (2009), estudando o efeito da suplementação com concentrado nas características 

de carcaça de genótipos ½ (Boer x SPRD), terminados em pastagem nativa, suplementados 

com 1,5% do peso vivo, verificaram PCF de 11,70 kg.  

O rendimento de carcaça fria (RCF), não foi influenciado pelo genótipo onde ½ Santa 

Inês x ½ nativo apresentou 44,41%, o ½ (Dorper x SPRD) 45,16%, o ½ (Savana x SPRD) 

44,36% e o ½ (Boer x SPRD) com 45,24% valores que podem ser comparados ao estudo 

realizado por Sousa et al. (2009) onde foram avaliados características de genótipos de 

caprinos e ovinos terminados em confinamento no semiárido do nordeste brasileiro, onde 

encontraram rendimentos de carcaça fria, para genótipos ½ (Boer x SPRD) de 47,6% , ½ 

(Anglo-Nubiana x SPRD) de 45,2 e ½ (Santa Inês x SPRD) de 42,4%. 

 A área de olho de lombo, o genótipo ½ (Dorper x ½ SPRD) com (14,12 cm2) foi 

superior aos genótipos ½ (Boer x SPRD) e ½ (Savana x SPRD) com médias de (10,09 e 9,86 

cm2), respectivamente, exceto ao ½ (Santa Inês x SPRD) que apresentou (12,09 cm2), esse 

resultado indica que os genótipos ovinos foram similares estatisticamente (P>0,05), (Tab. 5).  

 Pode se explicar que os ovinos apresentam uma maior quantidade de tecido muscular 

que os caprinos, vale salientar que a área de olho de lombo é uma medida usada como 

indicativo de desenvolvimento muscular animal. Resultados semelhantes a este estudo foram 

encontrados por Sousa et al.(2009), que avaliando a área de olho de lombo de cabritos e 

cordeiros mestiços não castrados terminados em confinamento na região do Cariri Paraibano 

encontraram para o genótipo ½ Santa Inês x SPRD (11,1 cm2), ½ Anglo x ½ SPRD (9,4 cm2) 

e  ½ Boer x ½ SPRD com (9,7 cm2). 

O genótipo ½ (Dorper x SPRD) foi superior (P≤0,05), aos demais genótipos em 

conformação de carcaça, gordura intermuscular, gordura renal, marmoreio e cor da carne não 

apresentando diferença estatística quando a variável e a gordura subcutânea, textura muscular 

e medida GR (Tab. 6). 
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Tabela 6 – Características qualitativas de carcaça de ovinos e caprinos em pastejo 

suplementados com blocos multinutricionais na caatinga – Paraíba. 

 

*Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes (p≥0,05). 
Medida GR= espessura máxima de gordura de cobertura sobre a superfície da 13ª costela, a 11cm da linha dorso 
lombar. 
. 

O genótipo ½ (Dorper x SPRD) foi o que apresentou o maior escore para a 

conformação de carcaça 3,67, assim como para marmoreio 1,27 (Tab. 6). Isso pode ser um 

indicativo que genótipos especializados para corte como as estudadas cuja principal 

característica é a boa conformação, devem conter uma maior quantidade de gordura 

intramuscular. A gordura intramuscular ou de marmoreio está correlacionada positivamente 

com o sabor e a suculência da carne, além disso, essa gordura depositada dentro dos feixes 

musculares desempenha papel ativo no metabolismo do músculo funcionando como depósito 

de excesso de energia especialmente na fase final de terminação (Pérez, 1995). 

Segundo Cezar e Sousa (2006), conformação é a forma que a carcaça toma como 

resultado da quantidade e distribuição de sua massa muscular sobre a base óssea, o esqueleto, 

a qual pode ser descrita subjetivamente por meio de perfis ou contornos externos e 

objetivamente através de medições lineares e circulares, cujos tipos de perfis e proporções das 

medidas dependem das relações teciduais existentes na carcaça. 

A variável gordura renal observada na (Tab. 6) diferiu significativamente (P≤0,05), 

entre genótipos, onde o ½ (Dorper x SPRD) com 2,33% foi superior aos demais genótipos, 

sendo o ½ (Santa Inês x SPRD) com 1,51 % similar ao ½ (Boer x SPRD) com 1,65% e 

superior ½ (SPRD x Savana) com 1,18%, evidenciando que ovinos deslanados apresentaram 

deposição de gordura interna similar à de caprinos. Segundo Cezar e Sousa (2006), em ovinos 

em ambiente tropical, a deposição de gordura subcutânea é menor e a de gordura interna 

 
½ Santa Inês   ½ Dorper   ½ Savana  ½ Boer    CV(%) 

Variáveis       

Conformação de carcaça (escore) 2,4 b   3,67 a 1,85 c 2,13 bc 27,70 

Marmoreio (escore) 0,51 bc  1,27 a 0,22 c 0,85 b 54,95 

Gordura renal % 1,51 b   2,33 a 1,18 c 1,65 b 25,11 

Espessura de gordura subcutânea, mm 1,00 b   1,83 a 1,51 a 1,61 a 20,45 

Medida GR (mm) 6,61 b  9,01 a 6,82 b 8,41 a 13,25 

Textura muscular kg/f  4,48 a  4,56 a 4,14 b 4,25 b 3,88 

Cor da carne (escore) 4,25   4,31  4,28  4,12  1,70 
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maior que em ovinos de clima temperado, o que justifica a similaridade entre o gordura renal 

de ovinos ½ (Santa Inês x SPRD) com os caprinos ½ (Boer x SPRD), ovinos deslanados 

tropicais, e os cabritos, cujos principais sítios de deposição de gordura são as cavidades 

corporais. Confirmando com dados da literatura em que trabalho realizado por Tshabalala et 

al. (2003), avaliando características de carcaça de ovinos e caprinos, observaram 

superioridade dos ovinos nativos tropicais, com 2,14% de gordura renal, em relação aos 

caprinos, com percentual médio de 1,42% para a mesma variável.  

Os resultados da (Tab. 6), a respeito da espessura de gordura subcutânea (GSC) na 

carcaça para os genótipos, ½ (Dorper x SPRD), ½ (Savana x SPRD) e ½ (Boer x ½ SPRD) 

com 1,83mm, 1,51mm e 1,61mm respectivamente, não diferiram estatisticamente (p≥0,05), 

(Tab. 6), sendo que estes genótipos mostraram superior ao genótipo ovino ½ (Santa Inês x 

SPRD) que teve como valor de espessura de gordura subcutânea 1,00mm. Esses valores para 

esta variável, contradizem os estudos relatados por Tshabalala et al., (2003), que afirmam que 

o ovino tem maior espessura de gordura na carcaça do que os caprinos, o que não foi visto 

neste estudo. Cartaxo et al. (2009) avaliando ovinos abatidos em diferentes condições 

corporais, afirmaram que o aumento da espessura de gordura subcutânea é importante para se 

obter melhor acabamento de carcaça, uma vez que adequada cobertura de gordura subcutânea 

é imprescindível para produção de melhores carcaças.  

Existe uma alta correlação entre medida GR e gordura subcutânea, pois ambas 

representam de forma eficaz a cobertura do tecido adiposo nas carcaças de pequenos 

ruminantes, essas medidas são de grande importância, pois podem ser utilizadas para medirem 

a gordura na carcaça em ovinos e caprinos quanto abatidos muito jovens em que a espessura 

de gordura subcutânea é pequena e de difícil medição.  

O acúmulo de gordura pode ser analisado em dois pontos de vista, a quantidade 

excessiva de gordura na carcaça é uma característica não desejável por parte dos 

consumidores, uma vez que, a carne pode causar danos à saúde. Em contraste o excesso de 

gordura na carcaça ajuda na sobrevivência dos animais em períodos de estiagem como fonte 

de energia armazenada no corpo. 

Foram encontradas diferenças significativas (P≤0,05) na aceitação das carnes 

provenientes dos diferentes genótipos para a variável textura ou força de cisalhamento (Tab. 

6). Pode-se observar que as os menores valores de textura ou força de cisalhamento foram nos 

genótipos caprinos com 4,14 kg-f para o ½ (Savana x SPRD) e 4,25 kg-f para o ½ (Boer x 

SPRD), em comparação aos ovinos com 4,48 kg-f para o ½ (Santa Inês x SPRD) e 4,56 kg-f 
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para o ½ (Dorper x SPRD), ou seja, os genótipos caprinos apresentaram carnes mais macias 

que os genótipos ovinos.  

Valores obtidos neste estudo podem ser comparados por trabalho realizado por Monte 

et al. (2007) que avaliaram a força de cisalhamento em carne de cabritos SPRD e mestiços foi 

de 5,40 kg-f, sendo que a dos animais SPRD (6,65 kg-f), mestiços ½ (Anglo Nubiano x 

SPRD) - (5,11 kg-f) e ½ (Boer x SPRD) - (5,77 kg-f) apresentaram valores maiores que a dos 

mestiços 3/4 Boer (4,39 kg-f). Já Zapata et al.,(2000) avaliando genótipos de ovinos ½ 

(Somalis Brasileiro x Crioula) e ½ (Santa Inês x Crioula) encontraram valores médios de 4,74 

kg e 4,63 kg-f respectivamente, valores semelhantes estatisticamente a este estudo (Tab. 6).  

Pinto (2010) diz que o ideal é que a força de cisalhamento seja menor que 5 kgF. Isto 

quer dizer que os genótipos estudados neste experimento, apresentaram um valor abaixo do 

padrão citado por este autor e o que pode ser confirmado é que os genótipos apresentaram 

uma carne mais macia e uma ótima aceitação, independente do genótipo. 

Nesse estudo não foi observado efeito de genótipo de caprinos e ovinos alimentados 

com blocos multinutricionais (P≥0,05) sobre a variável cor da carne, isto pode ser devido, em 

parte, ao fato dos animais terem sido finalizados com a mesma dieta e mesma idade de abate. 

 

CONCLUSÕES 

 Os animais mestiços ½ (Dorper x SPRD) quando terminados em pastejo na caatinga e 

suplementados com blocos multinutricionais, apresentaram desempenho biológico superior aos 

demais genótipos. Quanto à qualidade das carcaças, o genótipo ½ (Dorper x SPRD) foi 

superior aos outros genótipos na maioria das características qualitativas, obtiveram melhores 

desempenhos de desenvolvimento de carcaças quando suplementados com blocos 

multinutricionais na caatinga. O pH da carcaça ficou dentro da normalidade para todos os 

genótipos. 
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CONCLUSÃO GERAL 

Com as informações contidas nesse estudo pode-se concluir que entre os genótipos de 

caprinos e ovinos, os animais ½ (Dorper x SPRD) apresentaram desempenho biológico 

superior aos demais genótipos, além de melhor qualidade de carcaças na maioria das 

características qualitativas, podendo a raça Dorper ser indicada para o melhoramento da 

produção de carcaça e carne do rebanho de ovinos mestiços, mantidos em pastejo 

suplementados com blocos multinutricionais na caatinga. 

 


